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A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 2” que 
tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que 
compõe seus 15 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências 
da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de 
atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção 
e assistência farmacêutica, plantas medicinais, farmacologia, toxicologia, entre 
outras áreas. Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande 
área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, 
apresentando artigos que apresentam estratégias, abordagens e experiências 
com dados de regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição 
farmacêutica 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de 
forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Introdução: O uso indiscriminado 
dos antimicrobianos é uma preocupação 
crescente na saúde pública, visto que 
possui relação direta com o aumento dos 
índices de resistência microbiana. Objetivo: 
Analisar o consumo de antimicrobianos 
dispensados em uma drogaria do município 
de Santa Cruz do Capibaribe (PE), durante 
o período de janeiro a dezembro de 2021. 
Metodologia: Foi realizada uma pesquisa 
observacional, documental e analítica, do 
tipo transversal. Esta pesquisa possuiu 
coorte retrospectivo, coletando dados 
de relatórios acerca da dispensação de 
medicamentos antimicrobianos oriundos de 
relatórios de uma drogaria de Santa Cruz 
do Capibaribe (PE). Foram analisadas as 
dispensações referentes aos meses de 
janeiro a dezembro de 2021. Resultados: 

Como resultados desse estudo, pode-
se encontrar que das formas sólidas 
vendidas, destacam-se comprimidos 
(75,04%), das semissólidas destacam-se 
cremes (46,15%) e das líquidas destacam-
se suspensões (70,76%). Em relação as 
classes terapêuticas dispensadas em 2021, 
estavam em destaque os macrolídeos, 
cefalosporinas e penicilinas. Conclusão: 
Tais resultados permitem concluir que 
a prescrição de antimicrobianos possui 
um importante papel, principalmente no 
cenário de doenças infecciosas como 
a de COVID-19. Dos antimicrobianos 
dispensados, azitromicina possuiu 
associação com a pandemia em razão de 
ter sido amplamente prescrita em “kits-
COVID”. Além disto, este trabalho pode 
contribuir para pesquisas futuras acerca 
do impacto da pandemia de COVID-19 na 
dispensação de antimicrobianos no Brasil e 
no mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Antimicrobianos; 
COVID-19; SARS-CoV-2; Farmácia.

DISPENSE OF ANTIMICROBIALS IN 
A DRUG STORE IN SANTA CRUZ DO 
CAPIBARIBE-PE IN THE YEAR 2021

ABSTRACT: Introduction: The 
indiscriminate use of antimicrobials is 
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a growing concern in public health, since it is directly related to the increase in microbial 
resistance rates. Objective: To analyze the consumption of antimicrobials dispensed in 
a drugstore in the municipality of Santa Cruz do Capibaribe (PE), during the period from 
January to December 2021. Methodology: A cross-sectional observational, documentary 
and analytical research was carried out. This research had a retrospective cohort, collecting 
data from reports about the dispensing of antimicrobial drugs from reports from a drugstore in 
Santa Cruz do Capibaribe (PE). Sales for the months from January to December 2021 were 
analyzed. Results: As a result of this study, it can be found that from the solid forms sold, 
tablets (75.04%) stand out; from the semi-solids, creams stand out (46 .15%) and from liquids, 
suspensions (70.76%) stand out. Regarding the therapeutic classes dispensed in 2021, 
macrolides, cephalosporins and penicillins were highlighted. Conclusion: These results 
allow us to conclude that the prescription of antimicrobials has an important role, especially 
in the scenario of infectious diseases such as COVID-19. Of the antimicrobials dispensed, 
azithromycin was associated with the pandemic because it was widely prescribed in “COVID-
kits”. In addition, this work can contribute to future research on the impact of the COVID-19 
pandemic on the sale of antimicrobials in Brazil and worldwide.
KEYWORDS: Antimicrobials; COVID-19; SARS-CoV-2; Pharmacy.

INTRODUÇÃO
A descoberta dos antimicrobianos foi um dos eventos mais importantes para a 

medicina desde o século passado (COSTA; JUNIOR, 2017). Estas substâncias são de 
origem natural, produzidas por plantas, fungos, leveduras, bactérias ou de origem sintética, 
capazes de inibir o crescimento de cepas bacterianas e fúngicas (ALMEIDA; MIRANDA, 
2020). A ação dos antimicrobianos ocorre por alterações com receptores específicos 
dos microrganismos e por indução de respostas bioquímicas que culminam na morte do 
patógeno (GUIMARÃES, MOMESSO, PUPO, 2014).

O uso indiscriminado dos antimicrobianos é uma preocupação crescente na 
saúde pública, visto que possui relação direta com o aumento dos índices de resistência 
microbiana (KLEIN et al., 2018). Tal resistência pode ocorrer após exposição inadequada 
ao antibiótico ou quando a sua concentração não é suficiente para suprimir ou matar a 
multiplicação dos microrganismos combatidos (WESGATE et al., 2020). Anualmente, a 
resistência microbiana é responsável por aproximadamente 700.000 mortes, o que pode 
alcançar 10 milhões até 2050 (OMS, 2022).

É preconizado que se prescreva o medicamento adequado, na dose adequada, 
de acordo com as regras de eficácia e segurança comprovadas e aceitáveis para o 
paciente (RANDAL et al., 2015). Na Atenção Básica, os antimicrobianos são controlados 
pela Resolução da Diretora Colegiada (RDC) nº 20/2011 (BRASIL, 2011). Esta resolução 
estabelece critérios para a prescrição e dispensação de tais fármacos, com o intuito de 
minimizar erros que ocasionem a resistência microbiana (LUCCHETTE, TENANI, BATISTA, 
2019). 
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A prescrição correta de medicamentos possui um importante papel na prevenção e 
minimização de eventos associados a resistência microbiana (CARDINAL, FERNANDES 
2014). Neste sentido, com a abordagem clínica na farmácia, as tendências da profissão 
farmacêutica são direcionadas ao paciente, contribuindo, dessa forma, com uma melhor 
assistência técnica e clínica (SANTOS, 2019). O farmacêutico pode ser considerado 
como a última etapa no processo de dispensação dos medicamentos, capaz de auxiliar 
na prevenção do uso inadequado de antimicrobianos e as possíveis reações adversas 
advindas do seu uso (JAMSHED et al., 2018).

Durante a pandemia do novo coronavírus (Severe Acute Respiratory Syndrome 
Coronavirus 2 – SARS-CoV-2) no Brasil houve um aumento expressivo na dispensação 
de medicamentos, principalmente de antimicrobianos. Neste sentido, tendo em vista que 
seu uso sem segurança e eficácia comprovada está em desacordo com o Uso Racional 
de Medicamentos (URM), tal medida atraiu a atenção das autoridades de saúde pública 
no país (MELO et al., 2021). Com base nestas informações, este trabalho analisou o 
consumo de antimicrobianos dispensados em uma drogaria do município de Santa Cruz do 
Capibaribe (PE), durante o período de janeiro a dezembro de 2021.

METODOLOGIA

Tipo de estudo
Foi realizada uma pesquisa observacional, documental e analítica, do tipo 

transversal. Esta pesquisa possuiu coorte retrospectivo, coletando dados de relatórios 
acerca da dispensação de medicamentos antimicrobianos oriundos de relatórios de uma 
drogaria dispensação.

Local da pesquisa
A pesquisa foi realizada em uma drogaria da cidade de Santa Cruz do Capibaribe 

(PE).
Coleta de dados

Foram analisadas as dispensações referentes aos meses de janeiro a dezembro 
de 2021, por meio dos relatórios de vendas disponibilizados pela empresa sem prévio 
tratamento dos dados. Coletando apenas os dados relativos ao volume de antibióticos 
dispensados.

Análise dos dados
As informações obtidas foram tabuladas e analisadas pelo software Microsolft® 

Office Excel 2016. As análises estatísticas foram realizadas através de distribuições 
absolutas, percentuais, média e desvio padrão. A interpretação dos dados deu origem a 
tabelas nos quais foram expostos estatisticamente os resultados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A prescrição correta de medicamentos, em especial os antibióticos, possui 

um importante papel, prevenindo eventos de incompatibilidade medicamentosa, 
incompatibilidade terapêutica e resistência microbiana (CARDINAL; FERNANDES, 
2014). Na Tabela 1, podemos visualizar a quantidade total de unidades de medicamentos 
antimicrobianos dispensados no ano de 2021, com destaque para os meses de março e 
maio, que representaram os meses em que ocorreu um maior número de dispensações, 
com 258 unidades (10,07%) em cada mês. Foram realizadas 2561 dispensações de 
antimicrobianos no ano de 2021, obtendo uma média de 213,41 (± 28,93) no período.

Antimicrobianos dispensados por mês

Mês
Quantidade

N %

Janeiro 204 7,966

Fevereiro 210 8,200

Março 258 10,074

Abril 233 9,098

Maio 258 10,074

Junho 179 6,989

Julho 192 7,497

Agosto 221 8,629

Setembro 237 9,254

Outubro 209 8,161

Novembro 191 7,458

Dezembro 169 6,599

Total 2561 100

Média 213,417 8,333

Desvio Padrão 28,937 1,130

Tabela 1: Antimicrobianos dispensados por mês no ano de 2021.

Fonte: do autor.

Neste estudo foram analisadas as dispensações de 2.561 antimicrobianos no ano de 
2021, com maiores médias de dispensações nos meses de março e maio (258 unidades). 
Superior aos resultados encontrados, o trabalho de Santos et al., (2021) encontrou um 
número de 404 antimicrobianos prescritos no mês de maio de 2018, em uma farmácia 
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comercial no sudoeste da Bahia. Já o trabalho de Teixeira e Cruz (2021) encontrou 704 
antimicrobianos dispensados nos meses de janeiro de 2018 a janeiro de 2019, com um 
número maior de dispensações em junho (71 unidades) em uma farmácia comercial em 
Salvador (BA), sendo este um total de dispensações inferior ao que foi encontrado neste 
trabalho. 

Estes resultados de dispensação de antimicrobianos são anteriores a março de 2020, 
quando foi decretada a pandemia de SARS-CoV-2 (SCHMIDT et al., 2020). Neste sentido, 
o estudo de Oliveira, Silva e Gonçalves (2021) objetivou comparar as dispensações de 
antimicrobianos nos anos de 2019 e 2020 em uma drogaria de Nanuque (MG), encontrando 
um total de 700 antimicrobianos vendidos em 2019 e 1.436 dispensados em 2020. Tais 
resultados ainda são inferiores a o que encontramos no estudo atual, que dispensou 2.561 
antimicrobianos no ano de 2021.

Na tabela 2 é possível identificar as formas farmacêuticas de antimicrobianos 
dispensados no ano de 2021. Das formas sólidas, destacam-se 1179 comprimidos 
(75,04%), das semissólidas destacam-se 138 cremes (46,15%) e das líquidas destacam-se 
489 suspensões (70,76%). 

Formas Farmacêuticas dispensadas

Sólidas Semissólidas Líquidas

Forma N % Forma N % Forma N %

Comprimidos 1179 75,048 Pomadas 127 42,475 Soluções 202 29,233

Cápsulas 347 22,088 Cremes 138 46,154 Suspensões 489 70,767

Pós 45 2,864 Géis 34 11,371

Total 1571 100 Total 299 100 Total 691 100

Tabela 2: Formas Farmacêuticas dispensadas no ano de 2021.

Fonte: do autor.

Concordando com os achados deste estudo, o trabalho de Damian, Claudino e 
Deuschle (2021) identificou que de 410 prescrições de antimicrobianos dispensados 
numa farmácia no Rio Grande do Sul, 366 (89%) foram de comprimidos e 44 (11%) foram 
dispensados na forma injetável. Tais autores destacaram que o prescritor deve escolher 
a forma farmacêutica mais conveniente para o paciente e os comprimidos estão entre as 
melhores escolhas visto que possuem maior conforto em sua administração. Gonçalves et 
al., (2017) também identificaram que comprimidos (68%) foram as formas farmacêuticas 
mais prescritas em uma farmácia comercial no Ceará, as outras formas mais dispensadas 
foram suspensões (25%), colírios (5%) e pomadas (2%).

Em relação as classes terapêuticas dispensadas em 2021 (Tabela 3), estavam 



Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 2 Capítulo 6 54

presentes macrolídeos (517), cefalosporinas (489), penicilinas (484), fluorquinolonas (270), 
quinolonas (128), nitroimidazóis (63) e sulfonamidas (52). Concordando com os resultados 
encontrados neste estudo, Oliveira, Silva e Gonçalves (2021) citam em seu estudo que 
os antibióticos mais comercializados no interior de Minas Gerais durante a pandemia de 
COVID-19 foram azitromicina, amoxicilina, ciprofloxacino e levofloxacino. Diferentemente, 
o estudo de Santos et al., (2021) identificou que os antimicrobianos mais dispensados em 
uma farmácia no sudoeste da Bahia foram β-lactâmicos e penicilinas (n = 112; 27,7%), 
macrolídeos, lincosaminas e estreptograminas (n = 102; 25,3%) e quinolonas (n = 74; 
18,3%). 

Outro estudo realizado em uma drogaria no Rio Grande do Sul encontrou que 
amoxicilina estava entre os fármacos mais prescritos, correspondendo a 1069 dispensações 
(38,7% dos medicamentos do estudo), destas, 630 prescrições eram associações com 
clavulanato, também havendo a prescrição de azitromicina (13,87%), ciprofloxacino 
(11,69%), cefalexina (6,01%), levofloxacino (5,65%) e sulfametoxazol + trimetroprima 
(4,09%) (DIEFENTHAELER et al., 2017). 

A azitromicina e a amoxicilina destacam-se entre os fármacos mais dispensados 
em razão de serem bem estabelecidos na terapêutica, serem primeira escolha para 
diversos tipos de infecções e apresentam amplo espectro antimicrobiano (LUCCHETTE; 
TENANI, BATISTA, 2019). Além disso, a azitromicina possui destaque pois foi descrita 
como “tratamento precoce” no “Kit-COVID”, juntamente com outros medicamentos como 
cloroquina, hidroxicloroquina e ivermectina (GAUTRET et al., 2020).

Classes Terapêuticas

Macrolídeos N %

Azitromicina 439 84,913

Claritromicina 78 15,087

Total 517 100

Cefalosporinas N %

Cefalexina 451 92,229

Cefadroxila 38 7,771

Total 489 100

Penicilinas N %

Amoxicilina 283 58,471

Amoxicilina + clavulanato 161 33,264

Benzilpenicilina 40 8,264

Total 484 100
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Fluorquinolonas N %

Levofloxacino 270 100

Total 270 100

Quinolonas N %

Ciprofloxacino 128 100

Total 128 100

Nitroimidazóis N %

Metronidazol 63 100

Total 63 100

Sulfonamidas N %

Sulfametoxazol + trimetoprima 52 100

Total 52 100

Tabela 3: Classes terapêuticas de antimicrobianos dispensados no ano de 2021.

Fonte: do autor.

Autores afirmam que a comunicação entre farmacêuticos e pacientes possibilita 
intervenções que otimizam o uso de antimicrobianos em farmácias (AUTA et al., 2019). 
Tais ações transpassam a dispensação medicamentosa e visam contribuir de forma efetiva 
para a adequada adesão e eficiente terapêutica para o paciente (OLIVEIRA, PIRES, 2017). 
Neste sentido, a efetiva orientação farmacêutica pode contribuir para uma adequada 
utilização da terapia antimicrobiana, diminuição dos casos de resistência bacteriana e de 
Uso Racional de Medicamentos (BARROS; SILVA; LEITE 2019).

CONCLUSÃO
Tais resultados presentes nesse estudo permitem concluir que a prescrição 

de antimicrobianos possui um importante papel, principalmente no cenário de doenças 
infecciosas como a de COVID-19. Verificou-se que 2561 antimicrobianos foram 
dispensados em 2021, onde os meses de março e maio apresentaram o maior número de 
fármacos vendidos, com 258 unidades. Das formas sólidas vendidas, destacam-se 1179 
comprimidos (75,04%), das semissólidas destacam-se 138 cremes (46,15%) e das líquidas 
destacam-se 489 suspensões (70,76%). Em relação as classes terapêuticas dispensadas 
em 2021, estavam presentes macrolídeos (517), cefalosporinas (489), penicilinas (484), 
fluorquinolonas (270), quinolonas (128), nitroimidazóis (63) e sulfonamidas (52). Dos 
antimicrobianos dispensados, azitromicina possuiu associação com a pandemia em razão 
de ter sido amplamente prescrita em “kits-COVID”.

Este trabalho pode contribuir para pesquisas futuras acerca do impacto da 
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pandemia de COVID-19 na dispensação de antimicrobianos no Brasil e no mundo. Sugere-
se futuramente, em curto prazo, ampliar pesquisas como está para mais drogarias na 
cidade ou no estado de Pernambuco. Em longo prazo, sugere-se um estudo longitudinal 
de modo a inferir a evolução do consumo de medicamentos antimicrobianos num cenário 
pós-pandêmico.
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